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Qual é o candidato palatável aos ruralistas ou ao agronegócio?. Conversando com integrantes deste setor,que embarcaram na nau bolsonarista de 2018.
       O candidato deles nunca foi Luis Ignácio Lula da Silva ( PT),que em em seus governos nunca executou a Reforma Agrária popular e radical e o Plano Camponês,como de Dilma. Sempre investiu, incentivou e apoiou o agronegócio, foi o presidente que mais fez pelo setor a nível nacional como internacional.
       Disponibilizou R$ 516,2 bilhões para agricultura e pecuária empresarial.
       Muito, menos o senador Flávio Bolsonaro ( PL),44 anos.Herdeiro do espólio de seu pai presidiário famoso da papudinha.
       O agronegócio, acreditou em peso no Jair porque este prometeu paz armada, segurança no campo,legalização de agrotóxico,desmatamento.Legalização da ação armada das milicias da União Democrática Ruralista ( UDR).
        E intensificar a repressão aos movimentos sociais populares no campo e nas áreas de conflito agrário e latifundiário. Principalmente das fronteiras agrícolas da Amazônia e abraçou as bandeiras do setor.
     Como também liberou incentivos fiscais e carências para o agronegócio. Não é o agro,que sustenta o estado brasileiro, mas é o estado que incentiva e sustenta o agronegócio.
       O agronegócio, pega dinheiro do estado,tem seguro e deixa arrolar a divida. Diferente do pequeno agricultor familiar,que paga em dia,entra em desespero se não consegue pagar,atrasa o pagamento perde para o sistema bancário sua terra.
      Voltando as eleições de outubro de 2026. Flávio, vai ter votos da classe média urbana( alta e remediada),lupem urbano,dos conservadores,saudosistas da ditadura militar e fieis fundamentalistas religiosos. Setores urbanos do empresariado e de militares.
     Mas  ele não terá apoio da " Faria Lima" e do agronegócio e de setores que gravitam em torno deste. Ambos os setores, querem estabilidade econômica, social e política. Um para investir e lucrar e o outro para "  produzir e exportar".
    As empresas do transporte de cagas e caminhoneiros autônomos,para não perder seus fretes e lucros, vão todos atras das decisões dos empresários rurais.
     Ungido Flávio não lhes dará, nenhuma segurança ou garantia se eleito for. Para isso as federações,associações,sindicatos ruralistas, tem o seu próprio candidato á presidência da República.
Na qual vem modelando e o preparando desde as eleições presidenciais de 1989,quando obteve 1% dos votos validos do pleito.
     Eles, vão lançar um dos seus, não vão jogar todo o seu poder econômico e político,em alguém despreparado como Flávio,que nem conhece as demandas do setor. Isso mostra a troca de partido,para dar a maior visibilidade ao nome que propõe.
     Além de intervenções em canais de grande circulação ou na qual os ricos assistem e leem, como o canal CNN, Rural e revista Valor econômico e ligado ao setor. A burguesia não mente para si.
     O nome ou homem de confiança deste setor é Ronaldo Ramos Caiado,76 anos,atual governador do estado de Goias, produtor rural. Filho de uma dinastia de latifundiários e políticos,que dominam o estado desde 1821. De família influente no estado desde o período colonial  português.
      Para, ser palatável ao eleitorado urbano das regiões sul e sudeste,principalmente as classes médias,irá mostrar a pujança de um " Goias maravilha", moderno, prospero e seguro.
      Fazendo uma aliança de centro e moderada com Eduardo Leite, Carlos Roberto Massa Junior e Romeu Zema Neto.
      Vão pegar o eleitorado do pêndulo,que decide a eleição,principalmente os de classe média e ricos. Nas áreas de influência do agronegócio,que deu voto a Jair. Será onde eles vão investir pesado nos municípios médios e pequenos.  Usar toda sua influência e prestigio,principalmente no Brasil profundo,fronteiras agrícolas em que avança a pecuária e as monoculturas.
      Flávio não sai conseguir penetrar nos grotões e deve se preocupar com a candidatura de Caiado, que vai surfar no capital bolsonarista no interior,que migrara para o goiano.
        O setor só apoiou Jair Bolsonaro,pois  não tinha em 2018 e 2022, um nome forte e preparado,que o representa-se,para disputar o pleito.Agora eles tem e vão vir com toda força e apoio da mídia de massa, pois o agro é toc, tec.
    Mas como a política e a conjuntura é uma caixa de surpresas tudo pode acontecer! estejamos preparados!
      

